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» RENATA MARIZ

D ois peemedebistas bem
cotados pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
para integrar a chapa da

ministra Dilma Rousseff nas elei-
ções presidenciais, o presidente
do Banco Central, Henrique Mei-
relles, e o ministro das Comuni-
cações, Hélio Costa, passaram
pela convenção nacional do
PMDB, ontem, de forma discreta
e sem discursos categóricos. En-
quanto o tom do evento dava co-
mo certo o nome de Michel Te-
mer para vice na aliança nacio-
nal PT-PMDB, Meirelles descon-
versou sobre as especulações a
respeito de sua indicação. “Mi-
nha absoluta atenção, no mo-
mento, até o começo de abril, é
ao Banco Central. No fim de mar-
ço, aí sim, devo pensar e tomar
uma decisão: se fico no BC ou se
vou contemplar alguma via elei-
toral”, afirmou. 

Meirelles, que desde setem-
bro do ano passado, quando se
filiou ao PMDB, é visto como um
forte candidato a vice na chapa
de Dilma, pode ser uma peça
importante do jogo eleitoral, es-
pecialmente com a perspectiva
de a área econômica ser um

componente estratégico nos de-
bates eleitorais. Ele assumiu o
cargo de presidente do Banco
Central no início do primeiro
mandato de Lula e faz uma gestão
bem avaliada dentro do Executi-
vo. Meirelles, que não descarta
concorrer a uma vaga no Senado,
afirmou ontem que “como minis-
tro” tinha de estar presente na
convenção nacional do partido. 

Discurso
Costa, ministro das Comuni-

cações e também postulante à
vaga de vice de Dilma, manteve o
discurso dominante na conven-
ção, de apoio a Michel Temer co-
mo candidato a vice ao lado de
Dilma Rousseff. Sua candidatura
ao governo de Minas Gerais é de-
fendida pela cúpula do PMDB.
Porém, conforme adiantou ao
Correio em entrevista na sexta-
feira, o ministro ainda não bateu
o martelo sobre a questão. Ele já
abre uma possibilidade de não
embarcar nos planos do partido
para, caso o vice-presidente José
Alencar (PRB) decida disputar o
governo de Minas Gerais. “Se ele
for candidato, quero ser o mais
importante cabo eleitoral”, desta-
cou Costa, afirmando que sairia
da disputa com os petistas Patrus
Ananias, titular do ministério de
Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome, e Fernando Pimen-
tel, ex-prefeito de Belo Horizonte. 

Michel Temer, presidente do
PMDB reconduzido ontem ao
cargo, destacou que o partido
buscará candidaturas únicas nos
estados em que, a exemplo de
Minas Gerais, pode haver disputa
dentro da base. “Para fechar alian-
ças, é preciso que haja solução
negociada nos estados. Em Mi-
nas, o Hélio Costa, nas pesquisas,
está em primeiro lugar, uma po-
sição de relevo”, disse Temer.
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J
á tratei sobre a inutilidade de debater a “campanha eleito-
ral antecipada”. Primeiro, não há como determinar preci-
samente o dia em que a corrida por um cargo eletivo vai
começar. Até porque esse tipo de corrida é perene. Segun-

do, não há uma linha demarcatória definitiva entre o “adminis-
trativo” e o “político”.

Desafio qualquer jurista a redigir um texto que deixe resolvi-
da, para todas as situações razoáveis, a diferença entre essas
duas esferas da atividade pública.

A lei pode proibir liberação de verba a certo prazo da elei-
ção. Pode proibir uso de recursos públicos em eventos eleito-
rais oficiais. Pode proibir alguém de se dizer candidato “antes
da hora”. Mas não há regra que consiga anular a política. É fisi-
camente impossível. Algo como querer chegar ao zero absolu-
to, a completa dormência da matéria.

Aliás, no afã de regular (somos bons nisso, agradeçamos aos
portugueses), produz-se uma contradição destrutiva. Se existe
certo dia antes do qual a campanha eleitoral “ainda não come-
çou”, não há como acusar o governo, qualquer governo, de fa-
zer proselitismo eleitoral antes do dia. Tomados alguns cuida-
dos formais, o governante poderá trafegar à vontade. E, assim,
a lei acaba produzindo resultado contrário ao desejado. Bingo.

Quando na política alguém se fixa demais em questões
metodológicas, é invariavelmente sintoma de dificuldades
políticas. No discurso oficial do PSDB Dilma Rousseff está
em ascensão porque subiu no palanque prematuramente.
Na realidade crua, a diferença entre as duas situações, do PT
e da oposição, não é essa.

Dilma tem estrada livre para trafegar porque os principais
problemas políticos no campo dela estão solucionados, ou a
caminho de uma solução razoável. E ela tem um discurso.

Já a coligação PSDB-DEM-PPS está enrolada por não ter re-
solvido a equação entre São Paulo e Minas Gerais. Se resolveu,
ainda não achou o
jeito de contar que
resolveu. O que no
final das contas dá
na mesma. E, pior,
ainda não achou o
discurso para en-
frentar o PT. Se
achou, ainda não
parece ter chegado
o dia de revelá-lo aos
mortais. O que no fi-
nal das contas tam-
bém dá na mesma.

O governo e sua
candidata têm um
trunfo: o líder. Luiz
Inácio Lula da Silva
é um ponto de aglu-
tinação, um ímã. Es-
pecialmente quan-
do todas as proje-
ções apostam que
ele chegará forte em
outubro. Já a oposi-
ção tem mais de um
líder. Como a política não se confunde com a matemática, aqui
um é sempre maior (melhor) que dois, ou três. Quem tem mais
de um líder não tem nenhum.

Parece faltar na oposição alguém que os demais tenham
receio de enfrentar. Enquanto não acha, recorre-se à corti-
na de fumaça.

Marina
É bom ficar de olho em Marina Silva. Seu programa de tele-

visão quinta-feira foi muito bom. Obedeceu a um mandamen-
to vital: autenticidade. Políticos falando no horário eleitoral (ou
partidário) dão sempre a ideia de estarem lendo um texto es-
crito por outros. Parecem fantoches. Marina não. Ela consegue
evitar o incômodo (para o telespectador).

Na era da informação abundante e disseminada, a tendên-
cia é o marketing eleitoral ser substituído pelo jornalismo. Tem
que ter a musiquinha, a lagriminha, mas o central é conhecer o
candidato em situação verídica. Olho no olho. É por sinal um
combustível de Lula. Você pode concordar ou discordar, mas
ele dá a impressão de acreditar no que diz. Mesmo quando diz
uma coisa hoje e outra diferente amanhã.

E tem a questão técnica. Se o público estivesse só atrás de
apuro técnico, a TV aberta não estaria tendo que trazer o You-
Tube para a programação. O público quer menos burilação e
mais conteúdo.

A conta do almoço
A crise na periferia da Europa é simples de explicar. Não

existe almoço grátis. Os países endividaram-se para brecar
o colapso depois de setembro de 2008 e uma hora a conta
iria chegar.

Pior, para nós, é que junto vem uma nova rodada de que-
da nos preços da commodities. Assim, a fraqueza do comér-
cio se soma vetorialmente à covardia do capital em momen-
to de incerteza.

Qual é a nossa situação? Dependendo de dinheiro dos ou-
tros para fechar nossas contas externas e pendurados cada vez
mais na exportação de commodities.

Se eu fosse Lula, estaria de dedos cruzados para a coisa só
complicar mesmo em 2011.

Cortina de fumaça

Quando na política
alguém se fixa
demais em questões
metodológicas, é
invariavelmente
sintoma de
dificuldades
políticas. A oposição
diz que Dilma cresce
por estar em
campanha antes da
hora. Será?

Nas
entrelinhas
por Alon Feuerwerker 
alonfeuerwerker.df@dabr.com.brPotenciais rivais adotam a diplomacia

Vistos pela cúpula petista como nomes que
agregariam mais votos, Henrique Meirelles 
e Hélio Costa optam pelo tom da unidade

» DANIELLE SANTOS

A manutenção de Michel Te-
mer (SP) na Presidência do PMDB
enfatiza uma estratégia para dar
legitimidade em busca de uma
aliança presidencial com o PT,
mas não é o suficiente. Apesar da
vitória com apoio de mais de 80%
dos convencionais (levando-se
em conta os que boicotaram o
evento), cientistas políticos acre-
ditam que só em junho sairá a de-
finição do quadro de coligações,
nas convenções partidárias. 

“A Convenção do PMDB foi
apenas uma tentativa de forçar
uma condição para a chapa
PMDB-PT, mas não dá poder de
se decidir nada. Até porque o PT
realizará um congresso após o
carnaval e essa temática será le-
vantada. Tudo o que se fizer antes
de junho é tentativa”, afirma Da-
vid Fleischer, professor de ciên-
cias políticas da Universidade de
Brasília (UnB).

A disputa interna dentro do
partido ainda é um dos entraves
para a formação da chapa com o
PT, avalia o cientista político

Cristiano Nogueira, da Arko Ad-
vice. “Resta ajustar as arestas
com os estados que querem uma
candidatura própria e têm pro-
blemas históricos com o partido
de Dilma Rousseff, como Rio de
Janeiro e Pará, por exemplo”,
analisa. O especialista desenhou
outras possibilidades de desa-
cordo entre as legendas. “Ainda
tem muita coisa pela frente e fa-
tos relevantes podem mudar o
cenário. Seja pelo aparecimento
de um possível escândalo envol-
vendo um dos partidos ou até a
queda expressiva de Dilma nas
pesquisas, por exemplo. Toda a
aposta que se fizer para forçar
essa aliança é prematura, mas o
PMDB está caminhando para o
rumo certo.”

Já o professor Charles Freitas
Pessanha, da Faculdade de Ciên-
cias Políticas da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, considera
que “existe um jogo de esconde-
esconde que ainda não se definiu
dentro do partido. A própria lista
tríplice pedida pelo PT incomoda
Temer e será motivo de incerte-
zas”, comenta. 

ELEIÇÕES

Minha atenção, até
abril, é ao Banco
Central. Depois, devo
pensar e decidir: fico
no BC ou adoto uma
via eleitoral”
Henrique Meirelles, 
presidente do Banco Central

Casamento pendente

O ministro Hélio Costa preferiu manter o tom da cordialidade 

» A cada dois passos, um apinhado de fãs pede: “Pode tirar uma
foto comigo?” O ator Milton Gonçalves não se incomoda. Filiado
ao PMDB desde a época do MDB, ele tem no assédio dos tietes
um termômetro. “Eu sou ator, não posso reclamar disso.
Imagine se ninguém pedir para tirar uma foto comigo, estou
perdido”, brinca Milton, diretor cultural do PMDB Afro, o grupo
que luta pelas causas negras. Depois de uma passagem rápida
pela convenção de ontem, Milton disse que ainda são poucos os
negros no poder. Sobre a aliança com o PT nas eleições
presidenciais, o ator-político preferiu não se manifestar. “Não
espere entusiasmo de minha parte”, restringiu-se.

Assédio artístico
» A resposta é certeira e rápida. “Valeu muito a pena os

dois dias de ônibus. A sua cidade é linda, maravilhosa,
adorei os pontos turísticos e espero voltar”, entusiasma-
se o simpático potiguar Tiago Ribeiro. Com 25 anos, há
cinco filiado ao PMDB, essa é a primeira vez que ele
participa de uma convenção — a do PMDB Jovem, como
delegado, e a nacional, como ouvinte. Entre os figurões
do partido, Tiago matou a curiosidade de ver Eliseu
Padilha. Apesar de satisfeito com a recondução de Temer
à Presidência, o universitário critica a aliança com Dilma.
“Preferia uma chapa puro-sangue”, diz o jovem militante. 

Calouro entusiasmado
» Vendedor de gravatas há cerca de 10 anos, Rogério Pereira de Lima

faturou ontem, na porta da convenção nacional do PMDB. 
Quem deu a dica foi um cliente assíduo, o deputado federal Wilson
Braga. “Ele me avisou que teria o evento, aí eu vim.” Às 13h, Rogério já
comemorava a venda de 15 unidades. “Principalmente para prefeitos 
e vereadores que chegam desprevenidos”, explica. Durante a semana,
ele também fica com a banca nas redondezas do Congresso. “Vivo
disso, estou indo bem”. Funcionários e autoridades formam a clientela
do vendedor de 37 anos. “Tem deputado de outros partidos além do
PMDB, mas agora não cabe falar quem”, afirma, 
olhando pemedebistas ao redor.

Gravatas providenciais
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